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UMA EXPICAÇÃO 


			 


			Este livro surgiu — como quase todos os outros que escrevi — de, um dia, me ter apetecido falar de algumas características consideradas mais comuns na sociedade em que vivemos. Ou seja, tentei olhar para o mundo à minha volta e descobrir quais os sentimentos ou vivências mais generalizadas entre as pessoas que nos rodeiam. 


			Inicialmente, como também com frequência me acontece, a ideia era escrever um diário, estilo de que muito gosto. Mas, depois, o pensamento foi evoluindo e acabou por sair este abecedário vivo daquilo que somos e fazemos. 


			Muitas palavras ficaram de fora e dariam um outro livro com conteúdo diverso. Mas foram estas que escolhi e, sem limitações, me vieram ao espírito e que, por uma razão ou por outra, acabam por ser o esteio de uma certa forma de vida! 

			 


			Helena Sacadura Cabral
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ALEGRÍA 


			 


			Almada Negreiros considerava a alegria um dos sentimentos mais sérios do mundo. Talvez por ela, quem sabe, se explique a fortíssima força criadora que, atravessando a surdez, permitiu a Beethoven compor o Hino à Alegria. 


			Há, porém, quem confunda o conceito de alegria com o de felicidade, essa perene satisfação que dificilmente consegue atingir-se, já que no mundo real sempre haverá algo que nos cause desconforto e impeça esse sentimento de plenitude. 


			O estado de alegria é algo bem mais real e, esse sim, muito mais simples de alcançar. Pessoalmente, entendo a alegria como uma boa gargalhada, uma sensação de prazer provocada por um raio de sol, o arrepio do início do Outono ou a enorme satisfação de um duche longo mesmo antes de ir para a cama, depois de um intenso e agitado dia de trabalho. 


			Para mim, a alegria pode nascer de ouvir Beethoven, António Variações ou António Zambujo, cujas melodias, todas diferentes, me encantam. 


			Mas ela pode, também, surgir da observação de um quadro, de um filme a que se assiste, de um beijo trocado ou de um abraço dado à pessoa que se ama. 


			Na alegria, nada é obrigatório. Não pressupõe oportunidades aproveitadas, locais especiais ou uma determinada duração. É o momento que se vive, que se sente, e tanto pode durar breves segundos como prolongar-se numa sensação duradoura de bem-estar, que é a natureza da sua essência. 


			A alegria é, ainda, um dos mais poderosos antídotos para ultrapassar obstáculos e fazer face às dores que, inevitavelmente, temos de enfrentar. Por vezes, ela é, mesmo, o único acto de rebeldia possível, a única bóia que nos impede de submergir perante o sofrimento. 


			Talvez por isto, a busca da alegria — e não da felicidade — seja mais eficaz para alcançar a plenitude, pois permite aceitar que as coisas boas também podem surgir do desencanto e, sobretudo, de quem tem a capacidade, única, de rir de si próprio. 


			Eu decidi, há muito tempo, não abrir mão de uma certa candura da minha infância, porque sei que ela me é essencial para ser mais feliz. Considero, de facto, uma imensa beleza ver como, mesmo beirando o fim da vida, algumas pessoas são capazes de sorrir e valorizar as pequenas coisas que as rodeiam e lhes dão alegria! 


			
	    

	 	
	     
	    	
	    	 

	    		
            
AMIZADE 


			 


			A amizade é um sentimento que nasce de um relacionamento social voluntário, envolvendo doses diferentes de intimidade e assentando na reciprocidade do afecto, na ajuda mútua, na compreensão entre as duas partes e na confiança. 


			A amizade pode surgir através de amigos comuns, fruto da frequência dos mesmos locais, ou até por puro acaso, no seguimento de um encontro casual ou de um acontecimento fortuito que juntou aquelas pessoas. Alguns amigos chegam a considerar-se «melhores amigos» quando a amizade que os une é muito forte e se sentem como irmãos de coração. 


			Apesar de muitas vezes parecer ter juntado almas gémeas, a amizade não nasce necessariamente entre pessoas muito parecidas, com gostos e vontades semelhantes. Frequentemente, acontece o exacto oposto: pessoas com interesses e convicções diversas sentem, por via da amizade, que acrescentam algo uma à outra, com as suas ideias, momentos de vida, informações, além de poderem contar com alguém para partilhar emoções. 


			No âmbito das amizades, há ainda um outro tipo: a amizade colorida, que acontece quando se mantém um envolvimento para lá da amizade e do afecto, um relacionamento sexual no qual os envolvidos, embora sejam apenas amigos, têm um contacto maior, mais íntimo e intenso. Em muitos casos, a amizade colorida pode evoluir para um relacionamento amoroso de facto e transformar-se num compromisso mais sério, como um namoro ou até um casamento. 


			Ao longo da minha vida, mantive velhas e novas amizades. Felizmente, tenho ainda essa curiosidade de conhecer os outros, sobretudo os que não são da minha geração e me trazem pontos de vista diferentes. Como viajei profissionalmente por meio mundo, também pude constatar que este sentimento varia de acordo com a sociedade em que se está inserido ou até com um determinado momento histórico. 


			
	    

	 	
	     
	    	
	    	 

	    		
            
APRENDIZAGEM 


			 


			Costuma dizer-se que «burro velho não aprende línguas». Esse conceito está hoje completamente ultrapassado: viver é aprender, seja em que lugar for e independentemente da idade que se tiver. Dos bancos da escola aos caminhos da vida, nunca devemos virar as costas ao saber ou restringir a vontade de conhecimento que todos possuímos. 


			Por isso é tão importante o conceito de aprendizagem ao longo da vida. Aceitar esta circunstância é assumir que a educação não deve circunscrever-se aos primeiros anos de existência, mas sim, pelo contrário, ser cultivada ao longo de toda a nossa caminhada. 


			Esta realidade deveria estar presente na educação não formal ou informal, não se confinando apenas à educação formal e sublinhando, no fundo, a ideia de que todos os contextos da vida adulta — pessoal, social e profissional — contribuem para um integral desenvolvimento do ser humano. Reflectir sobre as circunstâncias de educação e formação de adultos torna-se, por esta razão, cada vez mais, uma motivação para os especialistas na área da educação. 


			Na sociedade actual, assistimos a mudanças aceleradas em vários sectores, principalmente ao nível das tecnologias, o que vai colocando os indivíduos perante uma grande diversidade de novos problemas e complexidades. A jovens e adultos são, hoje, exigidas novas competências e novos saberes para uma adaptação constante ao mundo, exigências que devem ser encaradas como desafiantes e motivadoras. 


			Esta atitude, pude senti-la eu, que parti do zero — numa geração em que escrever à máquina era já um progresso — e passei a utilizar diariamente o computador e o telemóvel, essas preciosas ferramentas que me permitiram ouvir e ver os seres que amava e residiam em locais distantes. 


			Só assim, com esta flexibilidade para aprender o que é novo, conseguiremos cultivar o espírito crítico e a capacidade de análise reflexiva permanente que nos permitirá retirar da vida e dos seus muitos avanços o melhor partido possível. 
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BELEZA 


			 


			Todos sabemos que a beleza física é tão real quanto a espiritual. Porém, a nossa cultura divide-se no que respeita ao valor dado aos dois conceitos, pois tende, pelos modelos que valoriza, a dizer às mulheres que a primeira é a mais importante. 


			Em contrapartida, algumas pessoas, em particular as cristãs, reagem valorizando a beleza espiritual como a única real, criando, assim, uma espécie de tensão entre as duas, que nos esforçamos por combater, mantendo o corpo são e cultivando a alma. Mesmo sabendo que uma não é menos real do que a outra, acabamos, quase sempre, por valorizar mais uma delas. 


			Se nada justifica a condenação da beleza física, já o orgulho de a possuir, negligenciando as questões do coração e da alma, pode ser censurável. Muitas pessoas têm dificuldade em associar a palavra «bonita» a si próprias, o que se deve ao facto de não estarem habituadas a valorizar o lado natural da beleza, já que têm como referência o padrão de uma beleza inatingível. 


			Talvez por isso, uma das questões mais relevantes que pode surgir destas considerações é a que diz respeito à forma como se processa a relação entre o indivíduo e o colectivo. Por norma, a comparação faz-se entre o que cada um pensa, acredita e percebe sobre si mesmo versus o que o grupo social no qual está inserido pensa, acredita e percebe. 


			É frequente, em qualquer época e sociedade, que se estabeleçam conceitos e padrões de beleza. Na nossa cultura, herdeira da tradição grega, a beleza do corpo passa por ser uma manifestação do próprio equilíbrio do ser como um todo. Deste modo, a beleza expressa saúde, ao passo que a falta dela indica doença ou, no mínimo, desequilíbrio. 


			Por um lado, e por estranho que pareça, estas ideias estão ainda, em pleno século XXI, muito enraizadas no nosso imaginário social. Por outro, esses padrões de beleza são, amiúde, associados a determinadas possibilidades de satisfação pessoal ou de classe social. 


			No meu tempo, a beleza obedecia à moda, mas não era escrava dela, até porque as revistas da especialidade eram todas estrangeiras e as passagens de modelos não eram habituais. Com a chegada das revistas femininas e da televisão, tudo mudou, desde o comportamento social até àquilo que se usa e se considera belo em cada época. Mas se o aspecto exterior pode ser — e, muitas vezes, é — o cartão-de-visita de quem somos, numa sociedade como a contemporânea, em que a beleza tem um papel central na definição da identidade individual, a verdade é que, sem a beleza que vem de dentro, o que pensamos e a forma como agimos, nenhuma sociedade se constrói nem nenhuma identidade se define. 


			
	    

	 	
	     
	    	
	    	 

	    		
            
BONDADE 


			 


			Platão disse que seria na busca do bem dos outros que encontraríamos o nosso próprio bem. A bondade estaria na base desta busca. No entanto, não é fácil definir exactamente em que consiste. Podemos dizer que tem a ver com empatia e solidariedade, mas não se limita a isso. Não se trata apenas de uma característica, já que é, também, uma qualidade humana, enriquecida por uma decisão ética. 


			O dicionário define bondade como uma inclinação para fazer o bem. O problema reside no facto de «o bem» ser um conceito muito relativo. Uma definição mais precisa apontaria para que a bondade fosse a capacidade de sentir compaixão. Por outras palavras, sentir como próprio, como seu, o sofrimento dos outros e procurar atenuá-lo. 


			Esta virtude não se aplica somente aos seres humanos, estende-se antes a todos os seres vivos, a tudo o que existe, já que implica uma ânsia de preservar aquilo que nos rodeia. Esta é uma das qualidades que nos torna mais humanos e que mais nos une aos outros através do respeito. 


			Uma pessoa bondosa é aquela que escolhe um caminho diferente do orgulho, que tanto limita os nossos bons actos. Nela coexistem o amor, o respeito, a fraternidade, a generosidade, implicando uma notável evolução espiritual e mental. Sabe-se hoje, graças a vários estudos, que a bondade está localizada numa determinada zona do cérebro, imprescindível para uma qualidade de vida significativa. 


			O amor, por exemplo, é um dos frutos da bondade, por isso, é tão importante cultivá-lo. Em muitas ocasiões, confunde-se bondade com submissão, inocência e ausência de carácter. Nada mais distante da realidade. As pessoas boas são-no porque, precisamente ao invés, se sentem fortes o bastante para não terem necessidade de se proteger constantemente. 


			De facto, o ser humano é formatado nos seus valores e nas suas crenças pela ideia de que ser bom é aceitar tudo, não reagir, não devolver, dar a outra face. Na verdade, a essência da bondade não pode nem deve ser camuflada com registos de sacrifício ou com um qualquer espírito de martírio. 


			A bondade resulta da compreensão inteligente, da aceitação incondicional de si próprio. É desta forma que encontra, no interior, a dualidade, a luta interna entre o bem e o mal, a sombra e a luz. 


			Só assim poderemos interagir com os outros, nessa compreensão de quem sabe exactamente onde e como o outro se debate consigo próprio, onde luta com as partes de si que tem medo de reconhecer. 


			Nuns momentos, a bondade será dar a conhecer aos outros a sua própria prisão. Noutros, porém, será antes, através do silêncio, dar-lhes a mão e ter toda a compreensão da vivência necessária ao outro para crescer, aprender e libertar-se. 


			Julgo ser uma pessoa bondosa e sou, com certeza, alguém que já recebeu, ao longo da vida, muitas mostras do bondoso afecto dos outros. Foi, talvez, nessa experiência pessoal de dar e receber que terei percebido o que pode, num dado momento, confortar-nos ou confortar o outro e que bondade pode ser não só estar presente nas necessidades reais mas também não impor valores acerca do que deve ou não deve ser feito. 
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CONFIANÇA 


			 


			Cada um de nós pode perguntar a si próprio que confiança deposita em alguém. Sou a primeira a fazê-lo e a reconhecer que há vários graus de confiança. Para mim, a sua expressão máxima pressupõe uma confiança imperdível, que é a base de tudo o resto. No entanto, as coisas mudam quando alguém deixa de confiar em nós, ou o inverso acontece, e surgem as atitudes imaturas ou incoerentes. Sucede muitas vezes. No meu caso, apenas em duas situações a confiança ficou irremediavelmente quebrada. 


			Da quebra de confiança nasce um jogo de mentiras sistemáticas e invenções desmedidas que abalam a relação… Nessa altura, tudo se transforma numa manta de retalhos e, se até aí existia uma base sólida de confiança pura e verdadeira, depois resta apenas uma sombra negra de desconfianças e dúvidas que atormentam a nossa vida. 


			A confiança é construída em torno de um amigo ou até de alguém que amamos, mas é um processo lento, que demora até atingir o seu zénite. 


			Em contrapartida, é um sentimento que pode ser destruído de maneira rápida e repentina, sem que volte a ser recuperado, pelo menos até aos níveis anteriores, já que, uma vez quebrada a confiança, as relações entre as pessoas nunca mais voltam a ser as mesmas. 
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